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um a hora menos um
quarto da madrugada de 
vinte e oito de outubro de 
1918. Pesava um silencio 
trágico sobre o casarão te
nebroso do ex-con vento de 
Santa Clara do P orto—o 
Aljube u ’hoje.

tu  estava preso, desde
12 de setembro, como im
plicado no «complot» de 
Lameg'o. Foram 46 dias de 
rigorosa incomunicabilida- 
de. Primeiro no quarto n.° 
7 com. Virgílio Braga, guar
da livros, preso desde 17 
de julho d’esse ano, por 
motivos politicos; depois, a
13 de outubro, naenxovia  
n.° 1 com os Í3rs. Pereira 
Osorio, Daniel Rodrigues, 
Alfredo de Sousa, Belchior 
dc Figueiredo e outros, 
.muitos, . ,

A 28, como digo mais 
acima, fui chamado ao «in- 
terrogatorio». No «gabine
te negro» esperavam-me o
falecido sargento Ru fino
Cesar de Lima, o chefe de 
policia Barros, da 9.* esqua- 
dra, e o secretario de Sola-» 
ri Allegro, Antonio Rodri- 
gues.

O  «gabinete negro» rica-* 
va ao fundo do «quarto do 
piquete». Imagine-se; um 
cubiculo de 3 metros e 
meio de comprido por me-, 
troe meiode largo. A’' entra- 
da, do lado direito ura cofre 
forte com um busto da Re-. 
publica escalavrado já, em 
cima, A meio, e encostada 
á parede, do lado.esquerdo,, 
uma secretaria. Km cima 
d esta, na ocasião,uma ben
gala de cavalo marinho, 
uma pistola «savage», e u- 
ma travessa de urna cadei
ra. Ao fu-ndo uma, velha 
espada dç- cavalaria,, anti
g a , ' ferrugenta, encostada 
á qual estava u©  grosso 
cacete de sobreiro. Cadei
ras e ura banco. Quando 
entrei o. chefe Barros, far
dado,. dirigiu-se-me,, ale
gre e prazenteiro,, qual 
melro de Junque ir o;. *

— «.Cavalheiro:. sente- 
se ;» -^ -  apontou-me uma 
cadeira gosíad.a em frente 
da secretaria. Aní^onip Ro-

j 'rigues ao lado—sargento 
‘ Rufino encostado ao cofre 
forte. Depois das pergun
tas do estilo—nome, na tu 
ralidade, estado, profissão, 
o sacramental e estúpido; 
— «Já esteve preso algu
ma vez?»

— Não sr., respondi com 
firmeza.

Antonio Rodrigues e 
chefe Barros sorriram-se. 
E aquele sorriso tinha todo 
um mundo de canalfrc;, 
O  primeiro toca uma cam
painha, Apareceu um poli
cia;—era o 578 da i ,a es
quadra,

— Vá buscar 0 prêso do 
quarto 12, mandou o Bar
ros. E o prêso veio, am pa
rado por dois guardas, ca
beça ligada, ligaduras en
sanguentadas, um braço— 
o direito,—ao peito. Era o 
Raul Leitão, meu compa
nheiro de cárcere na Ilha 
da Madeira, Funchal, -na 
cadeia de S. Lazaro, em 
1915, a quando da ditadu
ra Pimentista. Olhámo- 
nos. Conhecemo-nos. Mas 
no nosso olhar havia a fir
meza de nada revelarmos 
do que entre nós havia. O  
Leitão, pobre camarada!-— 
mataram-no na m adruga
da de 2 de janeiro de 1919, 
no «segredo» do Aljube, e 
foi para os jornais a noti
cia de que havia morrido. .. 
com a pneumónica!:!:!

Sob a ameaça do sobrei
ro suspenso sobre a sua 
cabeça,, e empunhado pelo 
chefe Barros,. o Leitão con
fessou o que entre nós ha
via:— a ligação para o mo
vimento revolucionário de 
outubro, a explosão de 
bombas na Juventude Ca
tólica do Funchal, em 1,914, 
nada dizendo sobre os va
lentes sargentos de- in fa n 
taria 9, de Lamego,. Mes~- 
quit.a, Pires,. Martinho e al
feres Pereira que comgos- 
co estavas© comprometi-- 
dos. O  Leitão retíroU-se. E 
quanta mágua, quanta dor. 
quanta tristeza o seu olhar 
revelava,, coitado!; E’ qye 
advinhava a sorte que me 
e sp e ra v a . ..

Antonio Rodrigues

vanta-se. Nos seus olhos 
brilhava alguma coisa de 
odiento e de feroz. Chega- 
se a mim. Fita-me. Brica- 
Ihe no rosto um sorriso i- 
rónico e sarcastico.

— «Com que então o i- 
nocente nunca esteve pre
go, enh? Cinico! Malandro! 
Filho d e . , .»—e uma mão 
assentou-se-me no rosto. 
Tombei da cadeira. Q uan 
do me ía a levantar o sar 
gento Rufino deu-me um 
pontapé sobre os rins. Fi 
quei estendido no chão, 
quasi sem sentidos. Como 
me não levantasse com a 
rapidez ezigida o chefe Bar
ros deu-me as primeiras 
trez bengaladas de cavalo 
marinho nas costas. Co
mecei a gritar. Mais duas 
vergastadas me foram vi
bradas. A custo me levan
tei e, n u m  movimento de 
instintiva defesa, pegue.i 
n ’uma cadeira para am pa
rar as pancadas. Rodrigues 
aponta-me a «savage» ao 
peito, intimando-me a lar
gar  'a cadeira. O sargento 
Rufino dirigiu-se, e agar
rando-me na gola do casa
co—um casaco azul escuro 
que conservo para recor
dação, ensanguentado,— 
levou-me de encontro ao. 
cofre forte e, olhos raiados 
de sangue, furiosamente,., 
dentes cerrados,, disse-me,, 
fazendo-me voltar a cara 
para o busto da Republica:. 
— «nem aquela. . . «carri
ça» te salva, corno!» Em 
seguida batey-me com a 
cabeça na esquina do cofre. 
O  sangue começou a m an
char-me a cara e o fato. 
Tornei a  gritar. Então, o 
sargento Rufino, mergu
lhou-me o pescoço entre 
as s u a s  pernas e, emquan
to 0 cheíe Barres e o Ro- 
djrigues me agrediam, o 
primeiro a cavalo marinho 
e o segundo a pontapé, o 
sargento apertava-me o' 
pescoço nas pernas para 
que os meus gritos não 
fossem ouvidos pelos, de
mais presost;

O que eu sofri!;
Depois . . .  depois,, eram 

muitas as pancadas!— su
foquei e perdi.os sentidos. 
A’s 3; da madrugada en- 
soo.Uçi-me,, sen*. saber co

mo, no «segredo», deitado der a Republica com o mes'
de costas para o ar, o Dr. 

! José Domingues dos San- 
! tos—ex-ministro do í ra- 
balho, lavando-me a cabe
ça e costas com agua fria, 
o Pompeu d’Araujo, de 
Espinho, a chorar, «que ti
nham matado m aisum des- 
graçado,»— Manuel ferrei
ra Capa, de Braga, am pa
rando-me a cabeça ensan
guentada, çonsolando-me 
com palavras amigas e 
sinceras, emquanto, que,, 
com um a das mãos,. Ago
nia Vieira, me tinha cola
do aos lábios um lenço, pa
ra que eu não visse o.san
gue que da boca me sabia.

Ali estive até 8 de no
vembro, 12 dias, como se 
fôra aquela a melhor «en
fermaria» para uma crea- 
tura cpje em semelhante 
estado se encontrava!..

O  «segredo», tem oito-, 
pés dç comprido por 6 de 
targo. Paredes húmidas ev. 
ao fundo, havia um cano. 
de esgotos^ o cano geral,, 
roto junto á superfície do 
pavimento. De modo que,, 
ás vezes, os degetos espa
lhava m-se pelo chão, ez.a- 
lando um cheiro pestilento 
que não podia sair pelo ú- 
nico respiradouro que ezis
tia::—uma rótula com i 5y 
buracos na porta da entra
da, buracos por onde não 
cabia um cigarro forte,

A 8 de novembro fui pa
ra a «Sala da aula», onde 
me conservei até 3 de ja
neiro passando em segui
da para  a enxovia n.° 1, 
onde já havia estado, até 
que o i3 de fevereiro nos 
trouxe a liberdade que de
sejávamos—mas que nun
ca pedimos.

Mas, até qued ’alisaímos, 
quanta tortura moraL, su
portámos!, o Dr. José Do
mingues dos Santos,.disse- 
me um dia:— «ah! meu ca-, 
ro José Manuel!; se não fos
se a nossa fé inquebrantá
vel nos destinos da Repu
blica, de ha muito teria- 
mos- secumbido moral
mente nes ta  tremenda lu
ta!;»

Eu fiquei sem saude mas 
conservo ainda o vigor ne
cessário, a coragem preci
sa para continuar a defe.n-

mo desinteresse e com a 
mesma dedicação.

A pena que tenho é de 
não ter conseguido vêr os 
celerados que me puzeram 
o corpo n u ra  frangalho. 
A Espanha, em seu. seio 
guarda dois de les—Barros 
e Rodrigues- O  o u t r o . . .  
o outro, tombou ás mãos, 
não sei de quem á porta 
do Aljube, em 14 de- feve
reiro de 1,919.

Já depuz,. Fui um dos 
traulitados. Sou um dos 
que combaterão o Indulto, 
se necessário fôr, com uma. 
espingarda nas mãos. Dis
se.

José Manuel de Deus...

C o m e n t á r i o s  c | J f o r i c i a r£

OMcius* ds»<S.e MiédUca..
A guerra tr.ou.ua ntis algumas 

coisas de verdadeiro, interesse- 
sob 0 ponto de vista sciéTDtirico.

No campo cirúrgico a •• :'èaci* 
progr.eaiu muito, sende- nós. 
digna de destaque a operação- 
feita, peio m,ajor médico trances 
:Duyfti;gey- num soldado o qua 
consistiu em extrair ursa. bala a- 
lojada no ventrí.qulo direito do. 
coração do referido soldado qne 
tem'um,3 cura completa.
l i r o e s í o  Silvía.-

F d.z ôje 1 7 anos que em Lis- 
bev* fal.e.ceu Ernesto da Silva, ti
pógrafo. jdrnaliata, orador e dra
maturgo muito querido do prole
tariado peias snas.idéias.liberais.

G-seu funeral foi civií.

« O s  CJÇgftjdttS.»
Nos passados sábado e domin

go deram dois. espectáculos no 
teatro «Joaquino de Almeida» do 
Musical. Club Alfredo .Keil, d’es- 
ta. viia., os,, celebrados duetistas. 
G-eraldgs cujys números foram 
em geral, de niuito agrado. A 
concorrência, a ambos..o.s..espeta- 
cujos toi diminuta, devido., tal
vez, ao. excessivo, prêço dos bi
lhetes,

.V p r o p ó s i t o  çjo  ímJ.BS.IÍC»,

Ei)b.licju»o..s . ôj# n.;.o!!,t.ro, logar. 
a odisseia,, d/um dedicado repu
blicano durante a. t.rauii.tajvia do . 
morte. E.’ um. documento.imante 
d-e dor. e q,ue. bem preciso é ser 
lido p.,ojr todos os rsfjuhJiçanos. 
e at-é por aqueles qne,. porventu
ra. indiíeren.tes á.s nossas institui- 
Çftes, nào tenkarç). perdido ainda, 
a  noção da humanidade, Basta, 
lôr-.se o q.ue so.freu Jjusé ii-anuet 
de l)eus para que o nosso cora
ção serevolte mais.«ma ytez cou» 
tra 0 pedido d.e indulto qne se- 
iVrmulo.ii aa ilustre cKefe do. Esr- 
tado. Iiem.emo.remos ‘.ocbij. os £*-
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Gtos passados da- traulitania e 
unamo-nos indestrutivelmente 
contra a hipócrita manifestáçâo 
de Uumanitarismo que os monár
quicos, nnnea tendo possuído, 
querem, no entanto, obter para 
os se u s  apaniguados, hontem nos 
sos carrascos e ámanhã nossos 
impenitentes assassinos.
E o s t c ©  r e l i g i o s o

Doze anos compieta ôje qne 
em Lisbôa, no congresso de ins
trução primaria, propõem os pro
fessores Tito Lopes, Carlos de 
51 elo e Ladislau Piçarra a abo, 
lição do ensino religoso nas es
colas primarias.

c o f d o  d c  « a r i l l io s
C i r a n d e s .
Procurou-nos ante-ontem n es

ta redação o nosso bom amigo e 
dedicadíssimo correligionário de 
Sarilhos-Grandes, Manuel de Car
valho, presidente da Junta d a- 
quela freguezia para, em nome 
da Junta e do povo republicano 
•le Sarilhos agradecer iveste jor
na! a todas as pessoas que. por 
qualquer fórma. ajudaram a ju n 
ta na construção do coreto distin
guindo n’este agradecimento os 
prestantes, cidadãos l1 rancisco 
Sampaio Ponhínha, Antonio Pe
dro da Silva (da Espinhosa), Jo
sé Felieiano, Miguei Barreto, 
Manuel da Cruz, Quinteiro e Ma
nuel Martinho.
« A  I* n z»

Entrou na 3.° ano de publica
ção êste nosso presado conlrade 
de Lisbôa, de propaganda maçó
nica, a quem enviamos muitas 
saudaçõss com o dezejo sincerís
simo de que conte muitos anos 
mais com imensas feiecidades.
I * a r a  o  e í r f a n a t o  d e  AlUHc- 

g a í l e g a .
Pelo 1.° cabo da guarda fis

cal do posto d’esta vila, sr. José 
Joaquim Rozadoe pelos soldados 
srs. Francisco Jorge, José Antu
nes e Joaquim Gonçalves Fari
nha foi oferecido ao Orfanato de 
Aldegalega a quantia de ‘J;>00, 
sendo .-:f>0 de cada, provenientes 
da ajuda de custo de vida que
0 decreto ultimamente publicado 
ihes deu.
1 i »  IneEo e í i f i s i p l õ  a  s e -  

j i n i r . • •
l)e O Seculo de 18 d’este mez: 

«As carreiras Lisboa-Cacilhas.— Ima 
uo>a empreza fluvial.

No intuito de neutralisar a ga
nância da Parceria fios A apores 
Lisbonenses, contra cujos servi 
ços deficientes e excessivos pre
ços das passagens se teem levan
tado ultimamente veementes pro
testos, organisou se- em Almada, 
como o «Seculo» já noticiou uma 
nova empreza fiúviai, denomina
da Sul do Tejo. que se propõe 
estabelecer, em melhores condi 
r ões. um serviço de carreiras en
tre a capital e aquele concelho, 
.estendendo mais tarde a sua áção 
á carreira do Seixal e á Trafaria, 
na época balnear. A empreza se 
rá  formada por meio de 25:000 
áções de í>->0 0 , sendo a comissão 
organisadora composta do srs' 
Dr. José de Noronha, Mario 
Correia Costa, Paul Custodio Go
mes e Ernesto Batista Ferreira.»

Tal e qual como cá, onde já 
se organisou lima comissão para 
construir um teatro e que tem 
já  subscritores no valôr de qua 
Venta e tal mil escudos—o que é 
púhlico e notório—e se constituiu 
outra comissão para mandar ar- 
ranjar a- capela da senhora de A- 
talãia, ao passo que nina subscri- 
■çào para um um bospiiai nâo deu 
natía a 1 arcana aumenta òia a 
<Hai *' preçu das passagens (jue 
sc uãu ttstâa já  euu tr&& ese!:dt.s

ida e volta é porque a Parceria 
nâo quiz ainda dar um salto brus
co porque a verdade é que tudo 
se lhe paga. Lá a capelinha da 
senhora da Atalaia é qne não de
ve deixar de terauciliarespara que 
os reditos do padre não diminu
am pois era uma pena que o pa
dre fosse ganhar a yida como. . .  
quaiquer homem.
C o n g r e s s o  d o  P  R .  I* .

Iniciou se ontem em Lisbôa o 
Congresso extraordinario do Par
tido Republicano Portuguez, ao 
qual assistiu como representan
tes e delegados das várias cor
porações d’este concelho os nos
sos correligionários Dr. Manuel 
Paulino Gomes, Joaqnim Maria 
Gregorio, Dr. Lourenço Gonçal
ves Rita, João Antonio Pereira 
Braga, José Augusto Saloio. Lu
ciano Fortunato da Costa. Maci- 
miano Francisco José e Henri
que Baldrico Tavares.
C o n s o r c i o

Realizou-se quinta feira passa
da o consorcio do nosso correli
gionário Antonio Joaquim Dias 
com a sr.a D. Cristina da Costa 
Oilveira filha do no*so amigo e 
correligionário Martinho da Cos
ta Oliveira. Aos noivos dezejâ- 
mos uma prolongada lua de mel 
seguida do muitas felicidades e 
venturas.
---------------- -------------------------

P .  R .  P .
A solidariedade das co

missões políticas, na ap re 
ciação dos factos passados 
dentro do Partido Repu
blicano Portuguez, pro
vam exuberantemente,que 
o partido nunca esteve tão 
unido como atualmente es
tá. A saída de diversos e- 
lementos em nada prejudi
ca o partido, não fazem 
falta nenhuma, e ha mais 
tempo que deviam ter saí
do para tranquilidade e so
cego do mesmo partido. 
Quanto menos régulos, 
tanto.maior será a união. 
Pena foi que, os que saí
ram, não tivessem a nítida 
compreensão dos seus de
veres para com os eleito
res que os elegeram, pois 
deviam ter renunciado o 
seu mandato, visto que fo
ram os votos democráticos 
que os elegeram. Dizem-se 
agora deputados da na
ção!!! Quem os elegeu?. . . 
foi a nação ou os votos 
democráticos? Entreguem 
os seus mandatos e depois 
saiam livremente; e não 
deiem ao paiz o espectácu
lo vergonhoso que estão 
dando. O  celebre manifes
to, tão apregoado, é um 
documento digno dos ho
mens que não querem en
tregar os mandatos cue 
receberam do Paitido Re
publicano Portuguez. N es
se decumento têem o ar
rojo de dizer que, devido 
aos erros praticados n’esse 
partido, resolveram aban- 
donal-o, mas não dizem 
quais os erros e quem os 
praticou. Nào tiveram co
ragem para d zerem a 
verdade^, foram governo

diversas vezes, viram os 
erros e nada disseram, 
tornando-se portanto soli
dários com quem os pra
ticou, e se não queriam ser 
solidários ccm quem os 
praticou, divulgassem-nos. 
Não convinha. . .  Pois os 
erros, á faita dou tro  argu
mento, era o bastante pa
ra esfacelar todo o Parti
do Republicano Portuguez, 
e com os despojos a ’este 
partido, constituir o parti
do dos «encravados».

Enganaram-se; mais u- 
ma vez enganaram-se. O 
Partid Republicano Por
tuguez não se esfacelará, 
porque este partido não 
tem chefes nem os aceita; 
a sua força vem da sua u 
nião. Vamos portanto ter
no -parlamento mais um 
grupelho saído dos demo
cráticos e com os seus vo
tos eleitos, visto que não 
tiveram a hombridade de 
entregarem os seus man
datos. Esta lição deve ser
vir ás comissões políticas e 
ao Dirétorio, para nas fu
turas eleições, serem mais 
escrupulosos na escolha 
dos deputados. Os Al^aris- 
tas devem a estas horas 
estar admirados da solida
riedade das comissões po
líticas de todo o paiz e o 
Congresso extraordinario 
dirá o resto que as comis
sões políticas não podem 
dizer.

J. Castela.

TZ’ v io la

Da tua cama de dormir 
Eu queria ser, meu amor,
O alvo lençol de cobrir,
E  o felpudo cobertor.

p e r s e a t n e n t o

O avarento nunca deixa de ser mi
serável por maior que seja a sua for
tuna:

J^ o ta  e e m a n a l

N'uma fotografia:
-  O senhor póde fazer-me uma 

ampliação mais pequena d’este meu 
retrato?

CORRESPONDENCIA

K a m o i t e o .  8 . — E ’ assim 
mesmo. O imposto do sal seria 
uma bôa fonte de receita; seria 
imposto justo, justíssimo, que ren
deria alguns contos anuais. Se 
as marinhas estivessem em poder 
de varios individuos qne fossem 
pobres ou pouco ricos, ha que 
tempos é que teria sido lançados 
os impostos... Mas e:>tâo todos 
em poder do João do Sal e para 
se romper com esse senhor é pre 
ciso ter-se coragem. A Camara 
não a tem; os seus membros são 
cobardes. E ’-lhes muito mais fa
cil tapar buracos desviando 
verbas, como fiseram com dois 
contos da instrução.

V á ,  senhores camaristas, mul
tem um ciclista por nâo ter licen
ça. multem um pobre aspirante 
a lojista por nâo ter licença, mui- 
tem um proprietário oue mande 
arranjar um predio e se esqiií ça 
ua 1:1. orça.

Mas deixem fezer uma fortuna 
colossal aos donos das marinhas 
sem lhe ezigirem um centavo. 
Cobardões! È nâo querem que 
o Samouco fale; que o Samouco 
se insurja contra esta administra
ção de bôrra. Nós podemos vi
ver assim toda a vida? Nâo! A 
Camara administre. Nós nâo a 
largaremos, não a deixaremos 
em paz emquanto não se decidir 
a fazer o que deve. .Não sabem? 
Teem mêdo? Então, rua! Rua! 
E  rua porque o povo do concelho 
está sendo roubado em alguns 
contos por ano. Rua, porque se
não um povo se insurgirá contra 
ela. Nós nâo vimos a campo com 
o único intuito de criar dificul
dades á Camara. E porque as
sim é vamos suspender as nossas 
considerações até vêr o que a 
Camara faz. Depois voltaremos 
.io assunto e então a Camara sa- 
oerá de quanto somos capazes. 
Não tem diDheiro a Camara? Vá 
buscal-o ao sal. Mas vá; não fin
ja. Tome coragem; imponha-se 
á admiração do povo: não prefi
ra viver de rastos.

Vá! Ande!
Depois falaremos.— C.

ANUNCÍOS

A u gu sto  Êtuetrciro ba F o n 
seca Presiòenteòa L o n m -  

são í^ ecu tiva  òa ÍLamata 

M unicipal £) este conce
lho scnnnòo tie A ih n in is -  

traòor:

Faço saber que tendo si
do requerido nesta admi
nistração por Duarte &  
Miranda, residentes nesta 
vila, licença para fundação 
de um estabelecimento on
de se fabrica tijolo no sitio 
das Barreiras, d’esta fre
guezia e concelho, que se 
acha compreendido na 2 a 
ciasse, com a designação 
de «fábrica de tijolo», mui
to fumo e perigo de incên
dio pela acumulação de 
combustível e exalações 
insalubres em conformida
de do artigo 6.° do Decre
to de 2i de O utubro de 
1863, são convidadas to
das as autoridades, chefes 
ou gerentes de quaisquer 
estabelecimentos e todas 
as pessoas interessadas a 
apresentarem nesta admi
nistração, dentro de 3o 
dias, a exposição de qual
quer motivo de oposição 
que tiverem contra a con
cessão da mesma licença.

E para constar e nos ter
mos do mesmo decreto, 
foram afixados dois editais 
do teor deste, sendo um 
na porta da Administração' 
e outro na da Camara Mu
nicipal.

A l d e g a l e g a ,  i 5 d e  abril 
d e  1920.

O Administrador do Concelho.

a) H w g im ío  6 u e r c í r o  d a
f c ^ ç a .

A n ton io  L uÍ£ M unes, at)~ 

m inistrabor í)a ÍWncelha 
iie Alcochete:

Pelo presente são con
vidadas, todas as autorida
des, chefes ou gerentes de 
quaisquer estabelecimentos 
e todas as pessoas interes
sadas a apresentarem-me 
dentro de 3o dias a expo
sição de qualquer motivo 
de oposição que tiverem 
contra a concessão da li
cença requerida por Ma
nuel Gomes da Costa So
brinho para a laboração de 
um matadouro no qnintal 
junto da sua casa de ha
bitação sita no novo bair
ro do Moisêm desta vila 
de Alcochete, cujo estabe
lecimento está compreen
dido na 2.a classe da tabe
la anexa ao decreto de 21 
d’outubro de 1920.

E para constar se pas
saram dois editais que vão 
ser afixados: um na porta 
d’esta administração e ou
tro  na porta da igreja ma
triz respectiva.

Alcochete, 19 de abril 
de 1920.

O Administrador do Concelho,

a) H ntonío  L m z  JSutieB*

A ntonio H ui£  M unes, A ò -  

tninistraDor òo íLoncelho 

òe Alcochete:

Pelo presente são convi
dadas todas as autorida
des, ehefes ou gerentes de 
quaisquer estabelecimen
tos e todas as pessoas in
teressadas a apresentarem- 
me, dentro de 3o dias, a 
exposição de quaiquer mo
tivo de oposição que tive
rem c< ntra a conces-ão da 
licença requerida por Jo.-é 
Diogo da Costa para a la
boração de um matadouro 
no quintal junto da sua ca
sa de habitação sita na A- 
venida 5 d’O utubro  desta  
vila de Alcochete, estabe
lecimento quese acha com
preendido na 2.a classe da 
ti.-bela anexa ao decreto 
de 21 de outubro de 1863

E para conotar ,-e pas
saram dois editais que vão 
ser afixados: um na porta 
d’esta Administração e ou
tro na porta da igreja m a
triz respectiva.

Alcochete, 19 de Abrli 
de igco.

0  Administrador do Concelho,

*).73nto,n.íç kuíz J^uneo.,


